
Sancionada a lei que eleva o salário-familia a 50 cruzeiros 
óCarnaval deste ano, pela amostra de domingo, será sensacional 
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8 também aquele que o chefe do Go -
AJme•dJumioense declarou sentir-se satisfeito de 
,er

0
? . '.Ido em certa boro, por sua probidade 

ter md•~êocia para dirigir os destinos de Nova Excursões 
estrangeiro 

e compe_ 0 e~g. Humberto Berutli. 
lguassú I do do cel. Edmundo de Macedo Soares 

. Ao : mais alta autoridade do Estado do Rio, 
e Silva, justas 8 merecidas. bomenagen~ aque­
,ecebePmleilos deste Muoicip10, pelo muito que 
Jes ex· Je do de sua boa vontade e esfôrço em 
bavlam 

8 
88 terra. E' que ao primeiro, entre ou. 

prol de_ nos devemos quase inteiramente a edlfi. 
trae coàsª~ajestoso Grupo Escolar Rangel Pesta­
cação 

O 
odo O inicio da construção da bela 08 e ao segu , 

ll~prêsa Epaminondas ~os. 

M r to dos mais significativos, naquele dia de 

U 
8 

' verificou : foi a homenagem que, 
resta:b1f:o o Prefeito dr. Sebastião de Arru-
de P. ' d u ao sr. Epaminondas I<amoe. 

da Negreiros r_~o r~conbeceu nesse bumil_de fun­
B' qui, s. ex_c1_ . 1 f endo-o sentir de viva voz 
ctonário mumcipa • ~!ceram às solenidades de 
a lodos os que ~m~~ipio O auxiliar incansável 
aniversário do um ' riocipal da inaugura. 
em todas as h~ras, o fator ~loba adutora para o 
çlo naquele dia, da nova. I uassú 
abaslecimeuto dágua E de .!~:!dfs Ramos, ao ver 

Notava-se que pa do em realidade -
o aeu aotigo sonho transforma e a colocação da 
o levantamento da Reprêsa ela Imponente obra 
principal Unha adutora, da1ó lo da rua Flore!lta 
11 Cachoeira at~ o Reserv~ t:ra mais venturosa 
Miranda, - sentia-se ªp crr!tto e de todas as au-
41 festa, recebeo~o do re . resentes, o mere­
lorldades que estiveram aqui P nça e por seu es­
cido prêmi(\ por sua Pª?ª;:~ª de seu ideal, que 
16rço empregado na rea iza la,.ão iguassuaoa. de reelo era o ideal da. popu Y 

- fereceu no E. C. DURA:-lTE o banquete q~e ªªai vi<itantes e de-
lguassú, aos nossos liuStr ·edade iguassu~na, 
mais pessoas gradas da :nc~do Soares e S1lv_a 

o Governador Edmundo ~e ac reocupado mais 
Jroounciou import'lnte discurso, fotes fizera o ~r. 
em responder ao disc~r~o qu: sede da Assoe1a­
Antõoio de FreitaR Qu1n,~la, 0 ondo claramente 
tio Comercial e Industrial,. e~~s 

8 
diliculdades 

11. 11xcia. ua nossas necessid~or sua vez, ralou 
lo momento O Governador, · a todos os 

· r rindo-se o também rraocamentP, re e. · nte daquel» a&s · 
llODtos abordados pelo pre_side mo 

O 1
wpôsto de 

elaoão de classe local, t~l~ e~ Federal de gêne-
••rreira a retenção no Dii;trit z• página) 

' (Couclue na 

Ginásio Af rânio Peixoto 
z, TURNO: 12,10 á• 16,00 

~U~NO : 7,30 ás 11,20 . d Infancia 
lardim de Infancia Jard1m pe ·mário 1, 4° ano ri . 

ano Primário 
5

• ano Primá:10
1 2• ano Primário Gmas1a 

3º ano Primário 1: ano Ginasial 
4º . 2 ano . l o.no Primário 30 no Ginas1a 
S• ano Primário a E FEVEREIRO 
ltncro DAS AULAS: 1\~ E R r As 

MATRICULAS TBL, 50 
~T~ -RUI\ RPRIINIE> VBIX B. do Rio 

Nova lguassú _ ------------_ 

ao A LAPIS:·· 

AYLTON AZERBDO DA SILVEIRA 
A PATRIA DE 

BOLIVAR Algumas escolas superiores da Universidad• do B~a- ~ 
sil, principalmm/e aquelas em que as m11Uria.1 '"'st,,,~~ -~ 
e a futura aplicaçao dos profissronars que "' us Í do 
mam dependem, em grande parle, de cu/l"rn geru alham 
conhecime11to e obseroaç4o de realitaç/Jes que se esp nos 
nus mais variados recantos, llm Por prax;e:r~::;;zf>~~fes-
per1odos de férias dos anos l~t,vo~, ~x:,:rde seu saber, no 
sores • alu11os b~s~am o enr1q;:ec1m]d tivemos ocas,ao de 
cnntacto com civ1l1zaç/Jes =•~ ª}dade ue existe '"' man-
acsntuar, destas colunas, a dificu ma qdiretriz privirunen­
ter.se um progra,na, em, segu1d:e:'t11inado emprtewJon.,n­
te estabelecida, ao execu rr•seque dele ~e apodera, ~l.fo os 
to. Quando nao é a ro ma hos ue o Jozem cambar 
interês.ses pernici1Jsos ~ me;quJn a is'o t,u aquilo, d,svir. 
do roteiro traçado, tara a en ~ivo principal de suu aia. 
tuando o sentido_ or1g111al, modo se trata de auferir van. 
ç4o, muito esptctalmente q;:~nodu geral, ntlo fogem à rt­
tagens. Estas exc~rs/J~s, lugar pela maneira segundo a 
gra. Pecam, em primeiro das Em vez de se conver­
qual sao prepa~adas e ºíg::;z::,ais' estudiosos, competen­
terfm em premws aos a h provas tenham dado, duran­
tes e esforçados, que mel1 °~~:te mui/o aprovei/ar com a 
te o curso, de Pqddr, rea 'i:aslidores por comiss/Jes. que ss 
viagem, sao Jor1a as nos o raramsnte, mais de cinquenta 
organizam e ocupam, f ·ªp lados ficando o restante pa~a 
por cento das vagas es ' u , em se inscrever 110s lis­
ser sorteado entre o~ qus a~~:s;'f:; vezes mais ou menos es­
tas de sorteio, a 'l~atofir ti t lamenttJvelmenle_. pequ~n:J. e 
condidas. O aux, to o e, à' sas obrigatdnas e _tn ,s­
niJo chega para suprir.as. espe vim na conti11gtnc1a de 

nsdveis. E os excur,iontstas idatles dos lugares por onde r: solicitando auxtlto ~· ~::~r levar a cabo o 1tmerárw a 
de modo que ,,os (J aiores e por isso 

passam, ropuseram. Nas excurs ':n1I: a ser depositmla 
que s~ p mais interessante~, a Z~lsa mMia do estr,da11!e, 
mesm , exetde de muito a. . . dos muis abasta. 
pelos ªJ~:~~s por esta ra:dlo, P~iv,ltt:;.~flcios áas '".'

5
"'"'• 

tornan ue ,;,,nos necrss1/am os re~lizar às prop~1as '":· 
dos e q "b'/'dade de as poderem '(Jrno de vmte ,mi 
pela poss, , /m por ex-mplo, orça em o· "" queira vwjar 
pmsa_s. Àsdep6silo necessário ªº/'':;:;a qPecam as excur• 
cruzeiros o p. ·ses Baixos e Escan "' t: ira por que são 
tJ França, ª' l ar pela forma ro me ue em estudo 
s/Jesd, ~7,i;:g,::::.,:'J.dd-s~ m

1
a~! ~mp/o::/f~:,!,,to. Fuzend'l 

con u , sim o nave . excurs!lo, um 
e rebaixando, :sogo;a, para a EN,uropa, aÍmde Arqu,teluru, 
txceçlio, segu da Fuculdade ac,on I• Tem um pro­
grupo de al~=d~ indica, realizarao_ ba:'ª;r,Í..,dem nao stl 
que, ao que delineado a cumprir demonstrar que nem 
grama bem terras estranltas, mas /evarao, tumbbn, ,,m 
aprender ed estamos t16s, p_o,s d o ensejo para nos 
tao atrasa osa cultura, ~provtttan :ito ocultos ,stamns 
'f'ouco da noss pouco ma,s, que m, .Amlrica. Levarllo 
apresmtard u":..undo, ,iesle reca:;to n~~s11 arquí/etr,!'ª de 
aos olhos 

O 
fias mostran o . obre arquitetura 

maquetes, fo:og7:o Farao conferenc,asd!, os ;ovms aca-
hoje t de a::s?/. ·QuertmOS da~~!1:::m dque/tS QIIB n/;O 
e arte no aplausos s, a inco11traram quas~ 
dlmico~. E nns5n!z. t'Xtcutur o que J. üVar emprttnden• 

cont,utam t p ferem criur e rn , 

Í,~onto p_ela fred~·,n,;,~a, :_g:•n:l:e~a:::•:,:•_ím __ ._-::-'.-::;::;::;:-I do Precisamos • HA 

-------- NATÔRIO STA. TERESIN IZVNTS•SA . 86Le) H~R . Dirrtor: Dr. Ln,• 
aralbo rospiratót10. - idada. - Poeu• 

Para doootos do.•:. - Alimeotaçllo boa o ~uAIOS X. 
de Azcredo Coou'.'.., Raios ultra-violota -- . 2 1:,:3. 

motorax C dai oº 938. - F-º-º-º-·-------= Avenida arao -

A B O II v 1 8 A constituição da B~llv~~· 
cu1o nome se \rt~! 1: 1 :~;º't.i:Ir:i~ªe d~ 
deu l>m home- r . d aprender Qual­
oagem ao liber- ensm~~s~oae pode dar· iostru­
tador Si m ó O quer ue prove mora­
Bollvar, foi de- f!~·d!e::1~~~~etencia. O en­
clarada I n d e- 1

• reende três ciclos: 
pendente pela sino comp uodarlo e eupe-
A s se m b I é i 8 pi"m"oºi,ri'!:i~rlo, obrlgatorlo 

Ch i aca em 6 r or. é leito em trê• 
~!u~~~t~mde 1~Jt ~e éoollf!f :

0
~~~tu6tº~ecuodário coo~ltu~ 

ao norte e este com o Bra:~: um curso de sete ªºº:· lac~t 
ao sul, com o Paraguai e . . perior é curea~o na dontolo-geotioa; ao oeste, com o Chi dades de mediei'º!'-• ºomérclo 

p · · d. ·10 teo og1a, e • 
le Ja ºdat!r~~ sua emancipação !l:~ ,rd~ 'no\ave1e ee~o/:t~: 
polllica, cootrj o pj~~~la!ª."t~ milltar,g :bt:;;'~ªá':ú. marfee e 
ohol BoHvar 01 . 1. 1 o rto, en e A Universidade 
seu presidente v 1 \ªe 'ii d~ o!icios .• e~~nto André, _coo•· 
ocupando o c2a9rgdoe dezembro Matdor ddee cul'Sos superiores, a g o s t o a ) tao o 
desse mesmo ano e (~~J~ ' a~ possu~

0
~::'1~:r~i~adcs boll-

i~~e~t~1º~!sim1~~o~~~::J!~; vi!bf :.;u:ci~~~~la~:~'.~~:! 
Poucas naç I er pu 1 . doe conventos 

maiores elementos pura o"z A ootav.ets /ªavel valor de sua 
a grandeza de seu p~;e· em pelo mest~mão Existem mu­
natureza _pródiga ~~~~e marn documeoºm ioleçõee completa•, 
ubuorlnoc1a os pro d' fonte• seus, cp z Tarlja e Potoel. 

1 em forma e em La s ' ias asso. 
~:e~:g:~v:!~tt: ~~.~~~~s g:;: cla~t:!ª~ie~tfr1ca~~~ulluraie • 

~~ri{~i:iJer•c~ ~~i~ll e::::~· be()e~~odgtr::ei~ró~fc°a~ eA;!d~: 
1 

vel . da ta a R ana exletin o, 
( uCal~ula-eo n eurerl,~\?omo tolica elibeºr'~ade' de culto,. 
Bohvia cmd 1 J4

~ ~ 11~· maior ~~~!:::· 0 divorcio abeoluto.lto 
tros qua r,. 

0 
• 11 sul é de · ladigeoas, 

0 
~u 

1oni;?1tude do norte a,o·r largu- Entre ~"tura de catolic1emo 
1 600 kms e ·r· ~ Divide-se é UID!I ~r~oças antiga•, o que 
ra é de 1500 ~ e· clis1111 tas: com •,~ele em suas lesta• a om du'Js z o 11 se re . 

mootaohoi"'' à~ ~l~~r~ulada em cef°s~~/!~.; acha-se º':J!:: 
!rê~ P~\h~~. d., ha~~tab~~:: eodlda por º~ta de•ê:uqulea• 
dl•tribuldos peJfªe~,:c e negra. tos: Cofhi,~11 P.1z, 'oruro, Poto­
cu, me,t,çn. '~nsfitue maioria. cal • }oºr7Ja o Santa Cruz. . 
A iadlgcnu c stlça s • da pelo cap 
segulndo-so a me lor~u, i;ru- La Paz, funda za em 1545• 

A raça indlgteoa Grande par- Alooso de ,1te1:,ctº "'Nossa Se• 
pos lntercssau eee conservam com o nome .. e é a cidade 
te aão paslo~ee priruit, vas. AI- obora d11 Paz ie e reeldeocla 
su I M: rndustr1aR m u111 elevado mais il~portuo o·veroo. Apre-
1,u11:i ulcs.uç1t.ru Mettmo por ord1oar1a do G colonial com 
gr 1t1 do cu1turu.p~unlt1vr1~ ti· eeutu uspe;t~ modernos; él o 
que us 1·uças morut re- adiaoturoeo O 

I 
da v 1 z • 

ubam um cooce!\º con<tltniuni c,rntro co::;~'.;ia dlstlngulodo· 
llg oso. prlo q\gilmicu. reco- oha Repu ºt~otes eetabele· 
fL 1,,mtlla mon org-anfznç1lo so coin impor arlos. 
uheclnm um ~cn que u,ccn· j cimcolos bane d pelo rio 
,ocial hlor,ir?~d1viduo ao g~- L~ Paz ó corta ªoutro• de 
dia dast'le ºAcrrrtl tovum num Coqncy«pú e Pº~o Seus balr• 
vernno e.. que era rcpre- m•nor s1galllcoç por pooteo. 
ser superior Sol a que roo- • estão uoidos 
eeutado pelftoso • culto e lhe ros Janeiro de 1949. 
diain reape 'ri!lclos: Igual- La Paz -o!crecla.m eac 

09 
mortos. 

omerciol (diurno n noturnn) ·111neontoGhoolraNvamA' 810 LEOPOLDO 
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• Rua Marccha 1 Floriano, 
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Pa s torinhas 
O Sen iço llt Alimtnl~çJ i da 

Pr<,·1dtn<1> S d•I (S \ P S1. 
d3.1do pro,·.1-.. ,rmpre Jr1 e,pi­
rito de 1.:ul.1h.;rJfà, qu.: f~n, o ... 
lleu.;, diriientt"~, con('nrrcu ~o­
bremodo p3r3 abri1hant.1r a 
feda de an/\ :r,;,aritJ dc•tc ,\lu­
nicipio. 

No Grupo E•colar Rangel 
Ptslana. note• do grande baile 
que ah .. , re.11i1ou oferecido 
p:lo Ptd:ito ao pno itul!-'-Ul· 

ao, fe:t repre-.entar '"""'" orga­
ni11ção de previdencia ~ncial o 
aut ,.foJd6ric,, " Pa:-torinb11", de 
t1otn·el efeito e brilho. rt, i­
vendo ª"" tradiçõej bra,ileira:,. 
e bomeo:tgeanJo 011 igUll!ii"iUldOS 

os passagem de mais um ani­
versario dt!'\te M unicipio. 

o major Humberto Puerrino. 
diretor do S A P S. honrou-us 
com sua presença àquele mag­
nifico espetaculo. 

- ---4--·~-
T iro ao Alvo 

E.tá anunciado para terç:a 
feiro proximo, às 20 ho,01, umo 
reunião dos pessoo1 intereua 
d eu no desenvolYimento do es 
porte do Tiro ao Afvo, a fim 
de tr.:atarem da organi:a:oç:ão da 
noYa uç:õo criada hã pouco 
no E. C Iguano. 

--~··~·-

FORMATURA 
:-o próximo dia 28, vai rea­

llz~r-se na sede social do 
l5to8ssú a solenidade de for­
m'ltura dos alunos do Giná­
sio Leopoldo g de sua Escola 
Técnica ,le Comércio, isto é, 
dos que concluíram os cursos 
gin~sial, de contador e básico. 

E o t r e os alunos distintos 
dêste último curso, que forma 
os auxiliares de escritorio, 
encontra se a gentil senbori-

nba Zuleíka Rangel Roea, fi­
lha dlleta do sr. José Ana­
cleh Rosa e de eua exma. 
eapoea. d Hllda Rangel Rosa 

lotelie;entP e multo dedica: 
de. ª? e•tu<lo. conseguiu a se­
nborinb~ Z·rleík~ Rangel Ro 
s~. terminando o curAo bási­
co. correeriooder A •apectati­
V'\ d~s HPU'.4 mestrea e levar 
alegria ao coração de aeus 
carinhosos pais. 

t6~~tlô DA LAVÔUrtA Domlogo, 23-1-1049 

ffºI:MI No TA s E""~ .• ~ •. ~.~.;~ ~:~~~~º";;~~~~~ 
•o, 1.larnl'ntlclos dl'Atinad·,i; a e,tc :\luoiclilio (o 

--.:::: 
Convocação do c

0 11
_ 

selho Deliberativo 
do CI p 

A Dir.:l 1rii do Ctntro laa 
suan , d,~ Prol<"S'loru co,lV 1'-
0 Cv:iadho Dchbt!raHvo p~ca 
TI d< janeiro de 19'9. b ;3 horas. ,m sua s~d~. à Poça 14 do Dezemb·o. 110, • lím de 
~~t~e:!o~ssunto1 de interttae 

Trova 
N,st, lar ha tonta par: 
, uma gul1lud1 um pu,, 
qu, ,m s,u b,i,al, ao c,,pús• 

/culo, 
vim os pombas d,scansar ... 

LUJZ OTÁVIO 
dtf;t9_1guassú, 19 de iantiro 

que ,.1., t11,limoe1 tt1nd11 ac 1nteç11 num pL(tl poli 
c1udo e c1v11Iz~d,,), u dlfcrençu de tlirdtos quu g" 
zaw veiculo" hceocludo~ n,, 1{10 e o~ste Muoiclplo, 
<> 11umentn do 11opõ-tn de v,•11d11~ e c,111~i,.n <'ii,·s 
(-.m que õle dech1rou ler hwido trauqupz"a ./ ho 
11esti,Judt-, pois du oulro modo não tie pocleri I ru­
~er t11ce 11,,s crescen'es c11c11gc>e do E,t ido), o 
ex ,cio rursl tcuja A<:luçã" ~"rM cri11rtI:P-! wdhn­
res condlçõeri du "i,la ,10 11"mem d•> cump• ), a 

DATAS l..'lTIMAS t1XdÇl!O de produto~ alimentlcic,R (qu,· 6 flSSUnt,J da 
'Ef.Jrn federttl), a polllic11 LCOnô'.oic,1 cio E,tndo 

r1ano Pt1xoto, 2 029, em NfJtJO 
Iguussú, Estado ao Rio de /a 
,.r,ro, declara aos ~us cr,dl). 
,,~ qut Vtnd~u o i,u e1lub,/1. 
cim,nto conurc,ol • A P,qu,. 
nina" llvr, , d1s,mbaraçado 
tú qualquer onus judicial , 
txt,a judicial, com.;idando po,. 
tanto todos qu, s. d,um c,e. 
dor,s o comparturtm no ,). 
taltc11nento acima no f>razo 
de 45 (quarenta , cinco) dia,, 
conforme a lli, para wr,m 
quitados. 

AYXA FARIA SOARES 
1° Vltt·presidente 

A VELIN A MARTINS DE 
\ZEREDO. - No dia 18 do 
llueote. traoacorreu o aniver­
sário natallclo da ara. A velloa 
11artloa de Azeredo. viuva do 
saudoso fundador do COR­
R~IO DA LA V OURA. A ve 
oeraoda aolversartaote viu-se 
rodeada, neHe dia, daa ateo­
çõea e do carinho doa mem­
bros de aua familia e demais 
pessoas de suas relações. 

lvova /guassú, 2(J tú jan,íro 
de 1949 

JOSI!' llOACYR NOGUEIRA 

GABRIEL Pl!RNANDl!S 
Comprador 

t De ocfec,o 
Dia• Ma chade 
(I• A:-llVERSARIO) 

, 11s~i~teocla à criança que e~pe,·,, ninda t.iç,,mo; 
'llU1lo a seu beoellclo, tl a oec~~~i<I I tl' de i,umen 
to "" produçilo, pooto em que todo~ e~t.1v~m de 
1cOrdn. E' certo qutl oiio tem llwid o auoooo\o d11 
produçi\o agrlcoln, mas tem h11vido n:1 produção 
Jti carvão, cimento. ferro guza ., hminado~. As; 
~im como bé cri8e na po11tica, rlevirln à ª'"'"ª pe­
queo11 experleocia oo sc•u l'Xerclc10, o qu~ há 
m11ls é •crlee de crescimento•. M 1s isto não quer 
dizer que perca.mos o oosso eotusi11smo, o o 11,so 

Fizeram aooe oeste mês: amor pelo Brasil, que há d~ m irch·ir para o seu 
~lorloeo futuro. Cooperativa dos Ci-

Viuva Ma11a do Carmo Frótt 
Machado, !,lho•, gonro e neioa 
participam •o• pa«nles e ami­
gos qut a mlSsa de 10 aat,er. 
url-> do falecimento de ... 
esposo, pai, •o&ro e avo, DEO. 
CLECIO DII\S MACHADO, rea. 
llzar-se â no proximo dia l5 
terça-l<lra, ás 9 horas, na Ma'. 
tnz de!la cidade. 

- 17, sta. Dllcéa Marques 
Pereira: 

- 17, menina ltaci, Iliba do 
sr. Romualdo dos Santos; 

- 17, menina Inês, lllba do 
sr. Orlando de Sousa Chagas 
e de d. Carmelina C o r r ê a 
Cbaga~; 

Quaoto à frase de P11ul Reo11ud, citada por 
Aolôoio de Freitas Quinteis, a:-irm,1ndl'l que o que 
devemos fazer "é trabalhar inteosameut'3", coa 
cordou o Governador, que dll fato é is~o mosmo. 
E até em Nova lguaRsú t-1, verificava isso, puis 
o oosso progresso, nesses últimos 25 aooe, é qunl 
quer coisa de notável. 

tricultores de Quei­

mados, Ltda. ------
S/Jo CQn'JOCadosos Associados lfalaon Triguelra 

Despachante Jhllieipal 

Tei- Sôbre a conclusão <la Repre~11 Epaminondas 
R11mos, o Governador flumioensti nceotou que o 
dr. SebaRtião de Arruda Nl'greiros havia revela 
do po~suir esplrito de C" oliuuidttde, o que e r a, a 
,eu ver, da máxima imporlância numa obra adu::i­

- 18, prof.• ata. Maria Lldia 
Braga: 

- 18, ar. João .Maooel 
x .. lra; 

A•. Nilo Pe~onho, t3 (Eclllcie 

'.la Cooperatwa dos C1trzcul­
lt,rts de Qut1mados, Ltda. a 
compartcerem a Asstmbliia 
Geru/ Extraordinaria que se 
reallzara na sede social as 10 Nice)-4° andor, solo 7-TeLffl 

- 18, sta. Honorina Rocha, 
resldeote em Avelar; 

- 18, d. lzabclita Galvão 
Fonseca, .,sposa do sr. Arnal­
do Fonseca: 

- 19, d. Yedda Gerlo Bar­
ros, resldeote em NUopolla; 

- 20, sr. Marinho Maga­
lblies; 

- 20, menloo Nilo Serglo, 
!ilbo do sr. Nelcio Gonçalves 
de Sou@a e de d. Hermloia 
Lemos de Sousa; 

- 21. menina Helena de 
Azevedo Borges; 

- 22, d. Maritrna Carielo de 
Almeida, progenitnra do prol. 
Leonardo C. de Almeida; 

- 22, d . Lucinda Rodrigues 
da Silva. eepou do sr. Luiz 
Tiago da Silva; 

- 22, jovem Valdir de Fa­
ria Pereira. 

ANlVERSARIOS DE 
CASAMENTO 

A 20 do ~orrenle fizeram 
anos os seguintes e c.1,ma­
dos casais: 

-- Luiz de Oliveira Caval­
caotl-Neiza t.esuoçâo Cavai 
caotl; 

- Otávio José Soarcs-Ozo­
lloa da Silva Soares. 

ViAJANTES 

Chegou ontem de Buenos 
Aires, por via aerea. o sr. AI 
berto Nogueira Neto que. 011 

vlzloba Uepublica Argcntln11. 
permanecera nlgum tempo eru 
companhia de sua familia. 

---.......... ~---
EX CU RSAO A 
Volta Redonda 
O Grndsin úopoldo, r,pre­

sentado p,los seus c,,rpos dn­
c,n/e e t/1,cenle, fard d,poi, 
d, umanl,(i, d,u 25, magnt{ica 
tX(ur5âj u Volta R,d,mdu -
ubru qu, 1nurlu recomtnda i. 

1ngtnhar1, nacional. 

nist rativa. 

ró T ;Cl~:7\JCIO L o ~CI~ ·º~a 

1 
Em Olinda, próximo f. est•ção, pira peque- 1 

oa Indústri: ou Comérc;o. Aluga-se nov~, com 

90 m 2 (6 i: 15). Tutu na Organiz1ção Técoica 

horas d ,, d,u 4 de fevereiro de Nooo lguoui _ E. de l le 
1949, tm prrme,ra convocação, 
ds 12 horus e a, 15 h,ras dis 
se me~mo d,a, resptct,vamtnle, y d ou alu&a-,e uma 
em segunda e terceira COrlVO• en e-se loja com otlm1 
caçlles, pa, a o fim de d,libero- resldencla, como 
rtm sôbre a rtul,ução <k umo lambém vendem-se lotes de 
operação de crttl,to. terreno no Bairro Cruzeiro do 

Queimados, 21 de j<>neiro <k Sul. Onlbus de Andrade de 
1949. Araujo, via Lari:o de S. Pedro. 

1 
Trai .-se oo local, lncluslwe aoa 

G WEINSCHENCK-Presitúnle domin11:os. 1-2 

D R. ALFREDO SOA.BES 
CLINICA DE CRIANÇAS 

O
ii Conubil, com o ~cnhor Norivil Vieiro, á Aveoi n 
íl ~ic~!I~ p~~~~ ~~~A~Ú· :1~:t.;o "!:i~~:. li 1 

=01:1oa::::==:::101:10,c:===01:1oa::::====roc.. 

CONSULTOIUO: l{ua Bernardiao Melo, 1847- 1° and. • Sala li 

2u., 3", 4u_ e"" - Sáb,do das 15 ás l7 hora• 

~ESIDENCIA : Rua Antonio Carlos, 145 •• Teleloae 268 

=------------Atenção, srs. Metalurgicos e Eletricistas 11 

O Odegado R•gional dr, Sindicato d"s Trabo/1,Jdores 
1111s Jndúslrius Metalúrgicas, Afrca,ucas e de Muteriul E/d/rico 
dv Rio de Janeiro avisa ao3 associados deste Sindicato que es­
tarã à disposiç10 dos mesmo• o advogado dr Vivaldo Carlos 
de So~sa. todn as scgun~as e quartas-tdras. em Nova lguassú. 
à Praça da Llb,rdade, 58 (anti~, 14 de D,zembro), e às terças 
e quimas-fciras. em Caxias. l::.m ambos os lugares, das 14,30 
às 16,30 horas. 

AELSON JAt-.'UAR/0 GO.IIE'i - Delegado de Nova lguassú 

M A NOEL QUARESDIA 
DE OLIVEIRA 

Terrenos a longo pro:a:o - Comp ra - Venda 
Adminl1tToçao de lmoveis 

Nove, lguus•ú: Av. Nilo l-'eçanh1. 23-2' andar. Tcl. 234 
Rio: Rua Buenos Aires, 19 - 2•. sala 3 - Tol. 43-8670 

às qulntJs-felras das 16 á• 18 bor ... 

e .=:::.....___--=-.... ~--=E=--v-=--_R~---=º -----=L~ E T 

Amilcar da 8ilua Barbosa Batalha de confete 
Desp ,ch•nle Municipal 

A• Presideftfe Va,9a1, 149 

fo onda,, sola 5, Tel. 43-753S 

Rio de Janeiro 

Dr. (arval~o ~e Rernn~e 
MÉDICO OCULISTA 

Con a ult<>rlo: 
RUA AN(lf<ADAS, 86-Sobrado 

- l!lo de J•nclro -
HCJRARIO B,llO ú 11,30 e 14,,0 ti 17,00 

Domingo ultimo, como parte 
final d~ pro&rama de testu co­
memorativa, do anivers,rio do 
Munlcipio, realizou se na rua 
Marechal floriano movimentada 
batalha de conlete, quando 
apareceram para animt.la aln· 
da mai, diversos bloc,11. P,du 
~xilo que alcançou a f"ª'ª po 
pular d.: domingo, tudo faz 
crer que o Carnaval dcalc ano 
1eJ1 doa maia concorridos e 

CONCESSIONARIO JOAO CJ\~DOSO 
VClfDAS A 

a: ntacionais. Rua 13 de Merç~. 48 = Tel. 272 = Pua hr'Jt, no mesmo local, 
utt anunciada nova batalha de 
confete, de lniciatlva do comer. 
cio deala cidade, "==-====::'"'.=::.=-::..=-=-::-::.::_:-:_:-:::_=--::-:::-:--:--:-:---

PRAZO 

Nova Ignassú • Estado do Rio 



Humberto Lace rda eampos 

Um burro puxava uma corroça atulh,da de uco, 
de f,rioh•. C_hegou ao sopé de um_ morro. Com di6cul 

d, conseguiu ~ransportor po r _m 'ls algun, metros a ,ua 
da ,d• carga. Nao podendo mai,, estacou. 
P'5 O animal e,uva euu,to. O suor inundava-lhe 0 

,po ,, ao rcspir,r, o fcgav3. As per n2i;, rtt:sadas, nurna '° - coodnu•, 6ncavam-se ao solo. 
"º"ºNem atitude o infeliz animal nio se poderia man-

por muito tempo: ou se deiuria levar p,I, carrC'ça 
rcr_ 

0 
impelia p,ra trá,, ou teria que dobrar os joelhos 

qd•
1
•
1
,. e foi o que fez: curvo u os joelhos e caiu A e e , ,., · 

oça O arr:astou uns tre.;: mctrot, e : s pcrn2s d" po· 
::r burrico, resvabndo pelo ch:io, feriram se e sangruam. 

O cirroce!ro era um mulato ~obusto e de porte 
~igintado. Trapva uma cam11eu >UJa, rasgada, aue dei­
s•" descobertos uns bras;os possantes, de musculatur, 
hipertrofiada. 

Muoido de uma larga ui,, esp•ncaça, furioso, 0 

a,,ifortunad~ anim•'- A, verg,stadas _eram ,plic,das com 
uou violência que de longe se ouv12m os e<talos. 

Em cen~ d<!hur.;ano estava sendo presenciada por 
moius pmoas. . . 

Um senhor f,lou aC' c,rrocnro, pedrndo clemênci, 
per• o desventurado ani:nal, e o carrcceir0, con, brutal 
foror, mpoodeu lhe : 

- O burro é meu. Posso né m,d lo ! 
Com ,ssa ,titudc agressiva do carroceiro pua com 

0 homem que lhe pcd12 po upas,e o burrJ, as pessoos 
prestnte< à mon•truosa cen,, ji revoltadas, ficaram fu. 
rio,as: 2 um1, l~vanur~m a~ vozes cootr.a o brut2imvn 
ce•, que, nem por isso, ~br;nd.n1 :a su.1 jra; ~ntc{, pelo 
cootrário, 6cou ;ind.1 mais ira.cundo : dr~carrcgav2 a su2 
bmial cólera no ioddeso animal, fu1tig,ndo-o m•is e 
m1i1 aioda ! 

Naquele momento, o delegado passava de 2utom6-
fll por aquele loc,l. Parou o carro e desceu. Com ai­
roos grito<, impediu que o dcs2lmado homem conti­
aame a açoitar o desditoso animal. Depois, tom•ndo-lhe 
1 ula, ordenou-lhe que segura~se com ambas as mãos os 
nrais da carroça e ajudasse o burro a levantar-se. E o 
carroceiro obedeceu. A transformação operada no Intimo 
do monstro foi repentina: de iracundo tornou-se sub­
millo, obediente, humilde 1 

Como o carroceira forçasse para cima as pontas 
dai nrais da carroça com os seus poderosos braços, o 
barro levantou-se, ficando o carroceiro na frente dele. 

. As pmoas que assistiam a essa ecoa, aplaudiam 
cnundo e batendo palma;. 

Uma voz exclamou : 

- Que êle puxe agora a carroça ! 
Logo em seguida outra bradou : 
- E' o que êle deve fazer : puxar a carroça ! 
E todos repetiram em uníssono essa frase. 

ba. E o del,gado fez a vontade • todos; com a tala 
tia no varal da carroça e dizia : 

- Vamos! Vamo, que tu deves ter mais farç• do 
que tte asno ! 

-------------------­i----~--~------
\ Dr. 1\lvaro Si l va 
! MÉDICO 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 

Consultas somente ás 4u. feiras, das 12 As 14 buras 

Concessionário João R. Cardoso 
VENDAS 1\ PR1\Zfl 

Rua 13 de Março, 48 -- Tet. 272 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Paulo Duque Estrada Meyer 
ADVOGADO 

INVENTÁRIOS-CAUSAS CIVEIS 

Rua Getúlio Vorg,s, 78. Sala 2 Tcl ~,. is 3" o, 5º•. loiras, 
das Jl 6s 16 horas. - !:>OI'\ IGUASSU. 

Rua Alcin'1o Gu,nabara, 17/21. 14•. andar Ralas 1401/2, E d. 
&!gina. 'rets. 22-1783 ou 22-4543. ú.s 21s, 41s. e Gas. feiras, 

d.s 10 á• 12 - IG ,. , IB l,,,rJ<. - RIO. -------------·---------.: 
CONSULTÓ RIO: 

Praça da Liberdade, 50 - Nova Jguassti 
, Complexo de inferioridade 

~ ----------,,..,...,...,..-~.-----~ Os pais nunca devem lanç.r em rosto dos 6,ho, 

defeito, fí,icos que ê,tes t enham Nem mesmo convim 

PO lembrar lhes cm condiçb des,graJivcl Qurndo o fa. 
r , TO ELITE Atendo-se • domicilio para C&H· 
.. . mcnto. Retratos para documentos zcm, concorrem pu:a q ue a criança p;.~\e a se considerar 
.,. 80 minutos. Especi.Usta em reprodução do retratos • ,·oferior à, dcm•is e perca a confi anç• cm si, tornando-«, 
l roo, •épia o óleo. Vendas do mf.quin .. e filmes. f · d d " 
.. Marochol Florlono Peixoto, 2243-Loja-No,a l11ua11G assiro, presa do q ue se ch•m• " complexo de in er1or i a e • 

-
____________ _:_:-_-_:-_-_-_:-_-_:-_:-_:-_-_-_'! Se seu f,lho aprescntt alg•Jm def, i to H ico, procure ----= incutir-lhe, com habilidade, a convicç:io de que isso 

rllll!1;;;=5=11illSõ!!!!eE·l l 113~1 10= t IF. cm nada (he diminUC a opacidade. 
SNES 

A OBRA PRIMA DE COMPOSIÇÃO DE LEONARDO 
- Na compo,ição de Leonardo: "A Virgem, O menino 
e Santa Ana", o grupo das três figuras e.stâ construido 
em for ma de pirâ mide. O véu da cabeça da Santa as• 
semelha.se a um'l ponta - o vértice da pirâmide - dai 
pu.sundo pelo ângulo do cotovelo, cabeça do Menino e 
o lombo do cordeiro, du cendo em diagonal até a base. 
No lado opos to, outra diagonal determina a poeição da 
esp~dua , o manto e os vincos. O ;:rozameoto du, duas 
diag,1naí"' maioru determina no interior do quadro as 
direçõ.!s, i nclinaçlo das cab:.:ça s, paralelismo de braços e 
per nas. ToJos os elementos, até a paingem, estão ma. 
ravilbosamrntc equilibrados. Essa composição 1\ na obra 
de Leonardo a mais perfeita de tôdas. 

SOMOS TODOS ARTISTAS ... - Em amplo senti­
do, pode-se afirmar que cada um de nh é um arfüta 
nn fundo, reagindo e exprimindo ditereotemente, e o m 
maior ou menor habilidade. 

O MELHOR CRITICO ... - A vulgar e Untas vi!• 
zes repelida observação do lelgo de que "nada conheço 
de arte, porém sei o que me agrada", tem substancial• 
mente mais valor como apreciação artística do que a 
•

1sãbia anã!ise" dos que se filiam cegamente a ur:r.a ºes· 1 
cola" de critica de arte e proclamam suas ••eruditas" 
opiniõe'& sem consultar as suas reações emocionai3 em 
face de uma obra em particular. (A. Zaidemberg) 

C0i\\0 SE JUL0AVAM OS MESTRES - EI 0reco 
dizia de Miguel Angelo : ºEra um bom homem, mas 
não sabia pmtar". 

Whbtler disse de um retraio pintado por Cézanne: 
•·se uma criança de seis anos houvesse desenhado i!so ti 
em sua ard6$i:I, sua mãe, se fôra uma boa mãe, te-lo-ia 

l castigado". l 
Cézanne di,se de Gauguin: "Não é um pintor; s6· 

mente produz figuras fantásticas ... 
f A LUZ NÃO EXISTE ... - O, post-impressionistas 

l e ante, de todos Cézanne, tentando devolver a "mate· 1 

1 

rialidade" à pintura, cairam em outro extremo. Cézanne 
baoiu de seu, quadro, até mesmo a luz, declarando 
que a 11luz, em essencia, não existe para o pintor'' 
(carta a Bernud, de 23-12•190f). 

Mande pintar o seu retrato 
En•rie a su, fotografia para CALVINO FILHO, 

rua de Sanla Luzia, 799, 2• andar, C. P. 2477, Rio de Ja­
neiro. Uma semana depois, pelo Correio, receberá o seu 
retrato pintado a crayon por um arllsla laureado e de 
granctr renome. Se ficar inteiramente de seu agrado, como 
temos ce•tezâ pagará CrS 600,00. Caso contrario, nada 
pagará. fac1hiamos o pagamento. Aceitamos repeesentan­
les nas cidades do Interior. Enviamos catalogas de pintu­
ra em geral a quem nos sollcltar. 

Atenção Srs. Construtores e Proprietarios 

A Pedreira Santo Antonio 
Tem sempre em estoque e de ótima 

qu111idade 

Pedras de alvenaria - Rústica 
Marroada - Cascalho de Rocha 
Pó d9 Pedra - Macadames nos, 

0 - 1- 2 e 3, bem como areia, 
barro e saibro 

Abilio Augusto Tavora 
Escritório e Depósito : 

Av. M anoel Dnarto, 488 
(antiga Estrada de Madureira) 

Entregas rápidas- J;>r~0 sem competidor 

•OVA IGUAl)Ú- E. ao RIO 

Oficina ~ecânica 
________________________ _. __________ _ 

SOLDA ELÉTRICA E OXl<;ENIO 
~n-iç.o dt toroo mccanico O pl:ii.na. c,,:,~1 rt<is. dn m1qoina, 

!':r-ll, rtfonna cm me.Ln:. do c ·Jmt;:i::i::i, rnl1JDJ,. mon­
-stm e lsscntameDto do máqninas do qn1tqocr t1po. 

Bitte~conrt & Alarcão Ltda. 
Tra,. 13 de ,\\arço, 24-Tel. 136-MaVA IOUASSU'-E. do Rio 

Mário G ui mar ã e s Fernando Nunes Brigagão 
ADVOGADOS 

ESCRITÓIU0 : AV. NILO PEÇANHA. 23 (EDIFICI0 NICE), 2°. ANDAR •• SALA 6 

oaa 9 ás 10 horas 
H O R A R I O (D I à r I a m e n te) 

Das li ás 12 horu 



tóRREIO DA LAVOURA Domingo, l!3-l - 1949 

Novo processo de ··Nõ-~i~Õi~Ni~·à JUIZO DE DIREITO D.\ COM~RCA 

eartório 

Edital de 

DE NOVA IG~ 
(!)fiei o 

Praça 

refinação do titanio ~~,~::~.b~:6 

1
::;: 

comer bem só no 

C A F E' 

BAR 

E 
O Doutor Acdc,n Arul(Oo d• Snu,a P,nln, Juiz d, O.. 

rrito rJ,.1 Comarca d• Novu J,ruassu, Estada do R11J ,u Ja,cn,o 
na formo dtJ lt, • .te. • 

FAZ SABER 
a todos quantos éste edlt:I com n prazo de trinta dl .. •Ire,." 
conb tclmento tiverem, ou inlcres,ar po3•a, que o porteiro d • 
auditórios dêlle Julzo. Irar~ a púbilco pre1ZIO de venda e arr: 
matação a quem mal, der e maior lance olerec:r acima da ua 
Ilação, no dia Z7 dt jJne1ro de mll novecento1 e quaroenta ~ 
nove. 4s catorze bons. no Ed 1f 1cln do forum deata Comar·a 

WASHl~GTO'I lUSIS) - O Bureau de Mina~ 
dos Estados Unidos revelou, recentemente, havf}­
rem seus metalurglcos aperfeiçoado um uovo pro­
cesso Je refinação do ti rà1io, reduz.lodo o letra 
clorido deste metal com mttgoésio puro fundido 
na presença do hélio, sob ligeira prei;s:\o, tornan­
do passivei a sua prorluç,10 em grande escala. 

Descoberto em finq do século XVIII, o tltA 
nlo puro era, até pouco tempo atrás,_ quase uma 
curiosidade de lilboralóri11, dada a d16culdade de 
separá lo dos outros elem.,otos do minério. Como 
o lltaoio tem acentuada afinidade pelo oxigeolo, 
quando os dois elemento• se combinavam no pro­
cesso de re!ioação, oblinb11 se um metal quebra-
diço. . 

Um dos m'Jtivos por que o Bureau de Minas 
e os engenheiros industriais dispensam grande 
tmportancla ao novo processo de refinação _está 
em que o tilâoeo é um dos elementos mais disse­
minados pelo mundo. Calcula se que esse metal 
Integre cerca de 0,65 por cento da crosta da ter­
ra, ocuoando o quarto lugar em abundaocia en­
tre os elementos metalicos adequados para fios 
de engenharia, excr,dido apenas pelo alumioio, 
ferro e magnésio. A ilmenita e o rutilo - os mi 
oerais que mais cootêm compostos de titaoio -
são eocootrados amplamente, sendo que os maio­
res depositas estão no Bra~il, Estados Unido11, 
C1n1dá, Noruega, Suécia, Iodia, Ceilão e AURtralia. 

e. 
--------------- - - -

- . l!J . l!J'=====EJ10,C777==--.... .,,. 

~ Fundição Esperança 

1 
Fundi,ão de Mdai,, Bronzes Fosfo,0101 para todos 01 

Ans, MoldH pora Fundição. 

Alvaro Esteves Costa. 
Roa 1\ripuá. 426 - Est. de Ricardo de 1 Albuquerque - E.F.C.8. Distrito Federal !l! 

-==:= :1 __ 1@- -- -e , 

MIJENJDOZA\ 
(Aduptuç(Jo d• um s,melo d• JosA B,bberman) 

Vê-se do alto belíssimo Pomar, 
é a lbcelra cidade de Mendoza. 

Florida, entre montanhas, é um altar 
onde a lua vai rezar sllencloaa ... 

Avenidas a cortam par ll par, 

esta cidade esplêndida, suntuoea ! 
Este ameno recanto de encantar 

nos convida a uma paz boa e goatoea. 

Meodoza tem, e assim se sente ulaoa, 
por baluarte a Cordilheira Andina 
e das Irmãs é régia soberana 1 

- Uma llor que cresceu oo alto da serra, 
esta linda cidade da Argentina 

é um pedaço do céu posto na terra ... 

LUIZ OTAVIO 

Rcstaurnnto Nova 
Garotinha 

Re6 tau ro nte de 
primeira orrlem. 

J>etisqueirns á 
portuguesa 

-:-

Bebidas 

todas 

de 

as 

qualidades 

1\lm~ida & Cio. futda. 

Rua Marechal Floriano, 1988= Tel. 129 
IIOVA IGUASSÚ E. DO RIO 

····················--···-----­.............................. 
VALVULAS 

06 LISTJl 

l"ara quantidade, descontos especiais 

5% - 10% 20¼ e até 30¼ 

CASA LAURA 
RÁDIOS - IIIIÓVCIS 

Rua Getúlio Vargas, 2 
TELEFONE 264 - NOVA IGUASSU' 

··---~~~--·······e,-
Sorveteria.Bar e Restaurante 

Sant' Ana 
SERVIÇOH DE LANCHE E SORVETES 

Cozinha de 1 •. ordem - Especiais pratos á 
portuguesa e á brasileira-Vinhos finos e de 
mesa.-Aceitam se encomendas para festas. 

J. Soa.!"es Pereira. 
Rua Marechal Floriano. 2180-Tel. 292 

Nova lguassú Estado do Rio 

Oficina Mecânica lguassú 

os bens do e,p6llo de AMÉLIA TEIXEIRA GIGL!OTTI, abal~~ 
discriminados: Lotes de terrenn numero, 115 (cento e qalnze~ 
117 (cento e dezes,ete). 119 (cento e deunove) e 121 (tento • 
vinte e um), da rua Ota\lO Bragt, no perlmetro urbano no 
Munlclplo de Nllópolls, nesta Comarca medindo, cada um 
doze melros e cinquenta ccntlmetrna de frente e de fund~s. fl<l; 
cinquenta metros de extensão da fronte aos lundoa, de •mboa 
os lados, confrontando de um la~o. c'lm o lote numero 113 (cenlo e lreze), de E!llza Macedo de Araujo ou sucenore, do 
outro lado. com o lote numero 123 (cento e vinte três). da' Ma. 
noel Guedes e nos fundos com o lote numuo63(,easentaetrfo) 
da rua Coronel França Soares, de Alfredo de Sousa Almeida, dia'. 
lantes, respectivamente, cinquenta metros, •essenta e dois metroa 
e cinquenta centlmetros, !ttertt:a e cinco melros e oitenta e ttte 
metrc•1 e c·nquenta centlmelro, da e1quln1 da rua Coronel Praa,, 
Ç• Soares. 9/21 (nove vinte e um avos). da casa numere, 115 
(•essenta e cinco). da rua Corond França Soares, construida de 
pedra, cal e tl)olos. coberta de telhas, dividida em sala e dota 
quartos, forrados e assnalhad0$. cozinha e W. C . cimentados 
do respectivo terreno, lote numero 1 (um). da mesma rua, me'. 
dlndo ao todo, dez metros de frente e de fundos e quarenta •• . 
tros de extensão de ambos os lados, confrontando por um lado 
com a projetada Avenida Progresso, do outro lado com Othl~ 
Pamplona Cortes, cm comum com os herdeiros menores. Adolfo 
Glgllottl Sobrinho, Dulce, Wllma. Marllda, Marly e Rui (jj. 
gllottl, registrados em nome da Inventariada a tis. 102, do Li­
vro 3-J, sob o numero de ordem 6.370, no Registro de lmo,els 
da 2• Circunscrição desta Comarca . Pertencentes aos rtltrldOI 
menores, unlcos herde iros do espolio, 12/21 (doze vinte e a• 
avos) da casa numero 65 (sessenta e cinco) da rua Coronel 
França Soares e respectivo terreno. lote numero 1 (um) da mes­
ma rua. reilstrados. respectivamente. em seus nomes. sob 01 
numeros 6.371. !Is 103 do L•3-J. 6372, lls 103 do Lo 3-J. 6.373, 
lls. 104, L• 3-J . 6.374, 11s. 104. L• 3-J, 6.375, fts. 105, L• 3-J e 
6 376, fls. 105, L• 3-J , no Registro de !moveis da 2• Clrcuna­
crlção desta Comarca. E!stão avaliados todos os lmo,el1 
em Cr S 137.333,30 (cento e trinta e sele mil trezentos e trinta 
e trê~ cruzeiros e trinta centavos). E para que chegue a notl. 
ela a todos que os queiram arrematar. se passou o pre1tnte, 
que será afixado e publicado na !orma da lel. Dado e patudo 
nesta cidade de Nova lguassú, Estado do Rio de Janeiro, aos 
dois dias do mês de dezembro do ano de mil novecentos e 
quarenta e oito. Eu, Roseo Deocleclo Pontes, Escrivão Subatl­
tuto em cxerclclo, do 5o oficio, o subscrevi. Ai;acio ÀrogrJo d, 
Sousa Pinto, Juiz de Direito. 2-2 

~uíaadads Laticinios União Ltua. 
Usina e Entreposto de Leite 

Laboralorlos completos para analises àe leite 

MATRIZ: 
AVENIDA FRANCISCA DE ALMEIDA. Ut9 (Edilicio proprio) 

NILOPOLIS - Estado do Rio 

FILIAL: 

USINA: RUA S. JOÃO BATISTA, S0Z (Edifitio proprio) 

VILA MERITi - E. do Rio 

Jt!>SÉ MI\Rl1\ TBIXEIRI\ 
SOC/0 GERENTE 

~"'~ eeo..:~~,~>040, o o o o • .,. 

Sítios. Chacaras, Fazendas e Casas 
L9tes a longo prazo e à vl!lta 

!mobiliaria de Terrenos 
Iguaçu L tda. 

Em bem da, tra.nquilida.de ' 
Conserto e reforma gcr2l de 2utom6vcis e ca· 
minhõcs. - Solda-se a oxigênio. - A d ,puçfo de 

freios bidraulicos a qu,lquer tipo de carro. 
ESCRtTôRtO, 

RU1l MAREeHAL FLeRI I\Ne. t')SO 
As vezes o exame radiológico dos pulmõe~ 

Dilo revela a tuberculo11e. Entretanto, decorridoP 
algun11 meses, novo exs.me poderá eurpreeoder a 
doença. , 

Faça examinar seue pulmões pc((ls raios X 
pelo menos de seis em seis meses. - SNES. ' 

Moinhos Nova lguaçú Ltda. 
AV. NILO PEÇANHA, 439 - NOVA IGUAÇ0 

Pelos menores preços o.ferece : Afilho ~,n ,:,do ,m/1,,, 
picado dt toda> a, qual,cJad,.s, _fubd g,u...,,u (vuQ111 ,,u .. ) 
tuba ,nttgrul, Juba angú, fuba nnmu~o. crnn, de urrt z, etc: 

ÚNICOS DISTRIBUIDORES : 

0••• Loure,roExportadora Ltda. 
RUA DA CONCEIÇÃO, 171-hl. 43-6304- Rlo d• Joulro 

DUOCIIII & FRANCO 
R. Marecbal Plor iaao, 2376- NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

Nova lgoaçú Tel.132 Estado do Rio 

Dr. &uiz Guimarã~s Dr. t\\. e. PJor~nc~ 
CLlMCA AIBDICA - CRIANÇAS Ooen,a1 dai 1e11horo1 - Pra-notai - Partos 

Consulrorw: .Ed. [)arke. Rul\ 13 de maio, 23, is•. aadu, sala, 
IG;J'l.1~ 2" , 4" o su, das 9 '5 11 boras - RIO 

Re.id•ncia I Rua Bernordlno Melo, 1085 - Telefone, 19 

CONSU LTORIO: 

Healdeacla, av. Santo• Oamoat. 110 
Te I e r • a e, 8 

R D. 

Das 9 h li hora, 

5 d e J u r h o . 4 1 - T e 1. 2 O 1 
H O 1/ A 111 0: 

(D•~r /\01t·nh') Da, 1 e ~, 18 bor11 



Precaução necess ~ ria 

fa~ela numérica de extranumerar.ios diaristas, a que 88 
,mere o Decreto Executivo nº. 10, de 27 de dezembro de 1948 

~rnd o se vêm suceden 

Jo, amiuJ,, casos de gripe 

e:, co m maior nz.io, durante: 

" epidemias da do:nç,, de· 
vc:m ~c:r proíbid.u visitas ao~ 

gripado,. Do mesmo modo, 
é indi, pmsivd quo doentes 

e conv,lccentcs evitem con-
SAÚDE PúBLWA - Cemitérios 

I

~'- DE 1 
ORDEM 

ORGÃO 
1 

QUAN-, 
TIDADE 

1 1 

tacto d,snecessário com ou-
DIÁRIA UNITÁRIA CR.$ eras pel!oas. 

_____________ Suprima as visitas e m épo-
FUNÇÃO 

1 Cemitério 4 Trabalhador 30.00 ca de epidemi• de gripe, a 

INDICADOR 
~ 

Me d lc o 
Dr. Pedro R•gina Sobrinho -

:'<lédlco operador. Partos. -
Consultas diárias das 8 ás 12 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Te l. 284.-Nova fguassú. 

A dvogadoa 

COMARCA DE NOVA ICiUASSU' 

IE 1D li 1f A\ 1. 
De pubticoção d• documentos, 
•m processo de loteamento de 
terra 1, com o prazo de 1 O dias 

na forma abaixo : ' 

Henrique D u q u e Estrada 
Meyer, Olicial da Primeira Cir­
cunscrição do Registro de lmo• 
veis da Comarca de Nova fguas­
sú, Estado do Rio de Janeiro, 
por nomeação na forma da lei, 
etc. 

DIVISÃO DE ENGENHARIA - 891 - Serviços Auxiliares 
Calceteiro 

fim de evitar 

do mal. 
• propagação Dr. Paolo Machado-Advogado 

- R. Oetullo Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova fguassú. 

Pelo presente edilal, com o 
prazo de 10 dias, laço saber a 
quem interess;,r possa, que por 
Mario Cunha Lima e sua mu­
lher Amelia Pereira Rodrigues 
Lima, foram depositados neste 
cartorio, para ins.crição nos têr. 
mos do Decreto-lei n. 58, de 10 
de dezembro de 1937 e seu re­
gulamento, Decreto n. 3.079, de 
15 de setembro de 1938, a plan­
ta, o memorial, os titulas de 
dominio e mais documentos 
alusivos ao loteamento das se­
guintes areas de terreno : Arca 
um : - loles numeros 53, 54 e 
55 da rua Porlo Sobrinho, me­
dindo de frente, reunidos, 30 
ms .• mesma largura nos fundos. 
confrontando com os loteantes, 
por 66 ms. de cada Jm dos 1•· 
dos, tendo pe1i direila a viuva 
Andrade Araujo ou seus suces• 
sNes e à esquerda os lotean­
tes; Area dois : - contém 35.500 
metros quadrados. mais ou m,­
nos, dos quais foram loteados 
28 000 ms 2, e mede 145 ms. pe, 
la Estrada da Prata, esquina 
cotn a rua Coronel Soares, do 
lado esquerdo mede 220ms pe· 
la rua Coronel Soares; 200ms. 
pelo lado direilo confrontando 
com Virgínia Ribeiro de Maga, 
lhães Castro; 18ms.60 com fren­
te para a continuação ~a rua 
Porto Sobrinho, juslamente do 
atual ponto terminal desta rua, 
61 ms. de comprimento em linha 
perpendicular à rua Porto So-

J Obras Publicas 1 
2 Obras Publicas 2 Pedreiro 

Capataz 
SNES 

s Vias Publicas 3 
4 Obras Publicas 3 
5 Limpeza Publica 2 
6 Limpeza Publica 6 
7 Vias Publicas 32 

Servente Pedreiro 
Carroceiro 
Varredor 
Trabalhador 

50.00 
50,00 
35,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 

' 
HÃCOS e 
ÃNiMICOS 

DIVISÃO DE ENGENHARIA - 691 
Oficinas 
Oficinas 
Oficinas 
Oficinas 
Oficinas 

1 
1 
1 
1 
4 

Serviços Industrieis 
Ferreiro 50,00 

50,00 
50,00 
50,00 
15,00 

TOMEM 

101 ~motata 
Carpinteiro 
Manilheiro 
Pintor 
Aprendiz 

FOMENTO - 591 Fomento 
Fomento 7 Trabalhador 30,00 

''SILVEIRA" 

Gm,de T6nlco 

't N I Vende-se um 
ll ençao predio com ·~-

das as comod,-

Edital de concorrência pública Vende-se 
r.dades para familia de tratamen­

um terreno me- lo, com 3 quartos, sala, cozi 
dlndo aproxima- nha, banheiro completo, garage, 
damente 50 x 50, despensa e 2 quartos para em­

Acha-se aberta a concorrência pública para a colocação 
de 111eios-!los, sargetas, Jerraplenagem, construção da galeria 
de aguas pluviais na rua Emancipação, do fim da pavimentação 
IÜ • rua dos Expedicionários e na rua Luclo de Oliveira,. da 
Arenida João Pesrna até a rua Coronel Soares, r.o J,lunlciplo 
6c Nllopolis, numa extensão total de 700 metros. 

As propostas serão recebidas no dia 10 de leveri iro vln• 
tlaro, às 15 horas, na sede da Prefeitura ae N1lopohs, à Ave· 
lida João Pessoa n. t.591, e deverão ser apresentadas de acõr· 
do com as Instruções contidas na Portaria n . 1, d e 29 de I•· 
lelro de 1948 publicada no "Correio da L avoura" de Nova 
lpanú. , 

O deposilo a que se refere a letra "d", clausula segunda 
:- relerldas Instruções, é de Cr $ 3 .000,00 (t rês mil c ruzeiros), 
~mensalidade a que se refere a clausula oitava, é de Cr $ 

,00 (mil cruzeiros). 
Iara As quant,dade de serviço e demais especificações, se1ão 

tcldas pela Divisão de Engenharia d a Prelellura nos dias 
•els, exclusive os sabados das J I à s 17 hOras, mediante O pa­
Jlir.tnlo do selo espec\fic~do na claus ula dec:ma terceira das 
'-truções. 

Prefeitura Municipal de N1lopolls, 10 de janel• o te 1949-

JO.i.O DE MORA.IS CARDOSO J UNIOR, Preícito 

D. 82 Resoluç ão 
1 ., ;.. Calftara Municipal de Hilópoli1 decreta • eu sanciono 

.. ulgo o H91a1inte Re10IMçêio : 
11 Arl. 1° - Fica is,nta de licenç a a construção em terre• 

com o maxlmo de l.000 (m•I) metros quadra dos. rá ao 
lllor § 10-A construção de que trata es te a r t. não excede 

§
••ax1mo de Cr $ 30 000 00 (l11nla 11111 cruze11os). ó I de 

~\ 2o - Esta construção terá um recuo obrigai r 0 

' da dlmensão maior do terreno. · · ue 
lllo Art. 2o - Só gozarão desle benellc'o os Mun icipes, 11ioo 
'-i1tº11uam oulra propnedade e cujo 1erre no este ja além · 

metros da Estrada de Ferro Central do Brasi l. d • 
la de :.:!· 3• - A presente Res•,lução e ntrará

1 0
• "; ·~g~~.::: árl~ 

publicação revogando se as dispos Ç e e 
l'releitora Municipal de Nllópolis, 8 de j aneiro de :949. 

JO!O DE liORAIS CARDOSO JUNIOR, Prefeito 

:a. ,asoluçi.o 
f4. ( d f e eLI sanciono 

1 .,._ 1 ••ora Municipal de Nilõpoli1 ecre a 
• ao a ••auint• Re,olução 1 

n. 83 

á rua Natallna Teixeira, em pregada. Construção nova. En­
Anchlela, no D. Federal, com trega imediata. Ver e tralar no 
água e luz, distante da Eslação local com o proprielario. Preço, 
10 minutos. Informações nesla 180 mil cruzeiros. Avenida San 
Redação. 3-4 tos Dumont, 638. 

Seja um rapaz elegante -~----=-------Fazendo suas roupas só com 

IDA\1RCY1 AILIFAllA\ TIE 
Rua Marechal Floriano, 

Nova lguassú Estado do R io 

;J..,.X-....... ::,...-; ... :•., - • •••••• "l,. ~ ... ·-· ............ - ..••.•• •"' 

B, e s o 1 u ç ã, o n. 8 4 
A Camore1 Municipol de Nil6polis decreta • ou sanciono 

e promulgo O seguinte Resolução 1 

Art t• _ fica o Prefeito Municipal aulorlzado a ele~ar 
r S 5~ 00 (cinquenta cruzeiros) mensais, a quota de ••·• · 

f,'::.~a;;;'.11a 1~si11ulda pelo Decreto-Lei Es1adual n. 1.188, de 22 

de julho d;
0

1~\\ m , dld• ora decretada estende-se, de um 
Art. 1 todo servidor ou lnauvo munlclpal, mantidos 

modo gera • 3 e d ·creto-lel e~tadual m~nc1L n1do no artl~o 1° 
t!rtt seus termos ~ 

desla ~~~~\f.ç~ A p«sente Resolução entrJ.á ~'" vigor na data 

de suaA~~b~~" '.~ªRevogam-se as dls p~slçõos cm c~nt rA rlo . 

p,cfeitora Monicipal de Nilópohs, 7 do Janeiro de 1949. 

JOÃO DE MORAIS CARDOSO JUNIOR - Profoito 

B,esoluqã.o D, 85 
A (amora Municipo1 de _Nllópolis decreto e eu sonciono 

lgo o seguint• R•soluçoo : 
• promu Fica aberto O crcdllo especial de Cr $ 5,000,00 

Art. 1" - _ ) ba!• ados nos recursos dlsponlvds e com !l,CQo Art. I• - Fica aberto o crédito especial de Cr $ ã~ da 
~-'~ltrinta m\l cruielros), para auxlllo d~ c~~~~r:iva du 
..,,.r

0 
e. mor e Obediência", em Nllópolls, ' 

Ar~P
2
1rlta Caminhemos com Humilda~• 10 fica prorrogado 

lll 31 d O 
- O crédito de que tala o ar · 

(cinco mil cr3ze J~'jánelro· de t949, par• auxilio às populações 
vigência at~ 1 - bentos ocorridas no norte deste Estado e no 
atingidas pelas enc 
de Minas GeralsA presente R<Solução entrará em vigor na dl­

Art. 20 -
1 

ão revogadas as disposições em contrario. A• janeiro de 1949 1 or na da-
li llt ,:!· 8o - A presente Resolução enlrarfç;~ ;,; contrário 

Publicação, revogando-se as d,spo•. ·. )949. 
Prefeiitara M.onicipa.l de Nilópoh11, 7 de Jano1ro. do 
lOJ.o DE M'.ORAlS CARDOSO JUNIOR, Prefeito 

t Je sua publ caç ' . . . 9 9 
1 Prefoitoro Mooicipal de Nllópoh•, 7 de Janeiro de 1 ~ . 

JOÃO DE l(OR~IS CARDOSO JUNIOR - Prefeito. 

D,. Antonio Ciani • Advogado. 
Rua Marechal Floriano, 2039 • 
fel. 226 - Nova fguassú. -
Rua Quitanda, 19 · T el. 22-4693 
Rio de Janeiro. 

Tabe/i/lo 
Carforio do 2° Oficio do Notai 

- Joao Bitt .. court Filho-Oficial 
do Registro de Tltulos e Do· 
cumenlos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Don tia ta• 
Luís GonçalvH - Cirurgião 

Denllsta - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139, Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

RUBEM SILVA - Cirurgião· 
denfi1ta. - Ed. Carioca1 2 · an­
dar, •· 220. T.lelone, 42-S9S1. 
Rio de Jon e iro. 

brinho e dividindo CC'lm terr,. 
Dr. Pedro Santiago Cou:ia - nos da viuva Jardim, 251ms. de 

Cirurgião Dentista. Waio X-(Edl - comprimento do ponto de en­
llclo Ouvidor). H"a Ouvidor, contro da perpendicular referi• 
169, 8• andar, sala 811. Tele• 

1 
da com a linha dos fundos, do 

f 43-6503 Rio terreno da viuva Jardim, em 
one, - · linha inclinada na parle diviso­

Deapachante 
Etcritorio T •cnico Comercial­

Santo1 Hetto a Irmão (Contado­
res e Despac ,antes). Serviços 
co merciais e10 geral. Rua dr. 
Gelullo Vargar , 22. Tet. 208 -
Nova lguassú. 

ria com o terreno desta senho• 
ra e depois. em linha reta. com 
quem de direito. Aos interu­
sados em apresent,ção de im• 
pugnação fica marcado o prazo 
de 30 dias, contado da ullima 
publicação. D a d o e passado 
nesta cidade de Nova l~uassú, 
aos 7 de janeiro de 1949. A 
presente cópia confere com o 
original afixado, o qual se acha 

eoNSTRUTORBS selado na forma da lei. Nova 
fguassú, 7 de janeiro de 1949. 
Henrique Duq11e Estrada t}{r. Joao Si10onalo - Construtor 

licenciado. - Encarrega-se de 
construções e r.~construções em 
geral e sob a~mlnlstração. -
l{es . : Rua Marl.!chal Ftorian?, 
2036- CasJ XI - Nova lguJssu. 

Roberto Baronl Soares-Cons­
trutor licenciado no Munlclplo 
de Duque de Cuias. Residente 
em Nova lguassú á rua Edmun• 
do Soares, 304. 

ourvalioo ~o~ ~antoi 
Despach rnte Estadual 

Ruo d,. Getúlio Vargas, 111 

1• andar - Solo 103 
NOVA IGUASSú - E. DO RIO 

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.:=--

MECENAS DE ALENCAR 
ADVOGA DO 

SOMENTE ÁS QUINTAS-FEIRAS 

ESCRJTÕRI0 1 

Av. Nilo Veçanha, 23 - 3° andar-Sala 3 
Te!. 309-(Ediflcio Nlce)-Nova Jgou~ú 



Ecos do auxilio deste Muni­
ctpio aos flagelados pelas 
:::·:::=: enchentes ~::-== 

Receberam-no, em Pádua, entre 
lágrimas e alegrias 

O dr StbastiJo de Arruda Negrtiro1, prefeito deite Mu­
nicípio, ac,ba ae receber do prcldto ~e S,n\O. AnlonJo de Pa 
du 1 , sr. l'rncopio Eccard Sales. o segu,nle ol1c10 de agradeci• 
mento, da1ado de 13-1-49: 

"S<nhor Prefeito. 
Recebi da Comi,são da Camara Municipal de Nova lguaS• 

sú O auxi li, que o vos,o \\uni t ipio leve por bondade de man 
d ar aos t,ageladoJ dt 1neu llunidpío. 

o vosso gesto bondoso e humanitario foi recebido entre 
lagrimas e alegria, pois, se de um lado veio lrazer o conforto 
aos que sofreram e sofrem ainda os horrores da tremenda ca­
lastrole, por oulro lado nos deu a certeza de que a humanida­
de é boa e os homens se compadecem dos solrimenlos de seus 
semelhantes. 

Não tenho palavras, podeis eslar cerlo, 1enhor Prefello, 
que possam expressar minha gratidão ao p_ovo de Nova lguas­
sú, por isso peço, abusando do vossa grandiosa alma, que se­
jais o nosso interprele junto aos representantes do povo de 
Nova lgua,sú, tran,milin~o-thes os nossos agradecimentos. 

Com a n~ssa gratidão, atenciosamente me subscrevo -
PROCOPIO ECCARD SALES". 

Ressaltou o gesto dêste Município 
Vasco Barcelos o dr. 

Acaba de receber, lambém, o prefeilo desle Município 
o seguin1e telegrama do dr. Vasco Barcelos, ilustre Secretario 
de Saude e Asssisl<ncia do Esl,:lo do Rio : 

"lenho a gra1a satislaçã" de acusar recebim:nto seu le 
legrama. em que comu;-i .. ·a :;egJiram zona atingida cheia ,'Au­
nicipi ;J PcJdua d ob cc1minhõ.:s cunduzindo donalivos angariad ::,s 
J!unicipin 1\ova lgu,ssú i{essallando gesto esse Município atra­
vés seu ilustre Prdeilo, desej) expressar nossa 11ratiaã~ a Ião 
benemerita iniciativa em prol nossos palricios tão duramente 
atingidos. Atenciosas saudações". 

deste Munictpio Auxilio 
obra de redenção 

sadio do lázaro 

à 
do filho 

Enviados pela presidente da S. F. A. L , d, Maria Lulza 
Barcelos, o dr. Sebastião de Arruda Negreiros prefeito deste 
llu~lcipto, vem de receber os seguintes oflclos': 

" Senhor Prefeito. 
A Sociedade Fluminense de Asslstencla aos Lazaros e 

Defesa Contra a Lepra senle- se feli z em agr3decer a V. Excla. 
o aux,l!o prestado pela Prefeitura de Nova fguassú à sua obra 
de redenç1o do fllbo sadio do !azaro fluminense, que ela man­
tém no Educandarlo Vista Alegre, com o pagamento da subven 
ção de Cr $ 6 000,00 (seis mil cruzeiros), destinada àquele Edu­
canda rio. Agradece mais a atenção de V. Excla., mandando 
efetuar esse pagamento em sua sede. 

Ser.e-se da oportunidade para, reiterando a V. Excla. os 
protestos de sua elevada estima e distinta conslderaçl o dese-
jar-lhe felicidades no ano novo", ' 

- o-
"Senhor Pref~lto. 
A Sociedade Fluminense de Asslstencia aos Lazaros e 

Delesa Cont ra a Lepra vem à presença de V. Excla. a fim de 
agradecer, sensibilizada, a solidariedade de V. Excla. e de seus 
muotclpes ao seu apelo, feito em prol das lestas do Natal de 
seus protegidos, e acusa o recebimento da lmporlancla de Cr $ 
S.650,00 (tres mil seiscentos e clnqueula cruzeiros), recebida 
por lntermedlo do Serviço Postal 

E' com desvanecida alegria' que ela vê pessoas e enllda. 
des como V. Excla , c a Preleitura de Nova lguassú, associan­
do-se à sua obra de asslslencla aos lazaros e defesa de sua 
prole sadia, não só como um dever humano rr:aa também de 
alto civismo e brasllidade. ' 
d Ap,ovelto o ensejo para reiterar a V. Excla. os protesloa 
p:r~ 1~~9'e,i_evada estima com os melhores votos de lellcldade 

.... -.-..,.._. i -.-.... ,. ... •.,•,.•.• ...... • .•.r ............ •.• .. •J"' .. •,.-.,.,_ • .,...,,,,,_....,. _ • ..,.,,,_ V 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

CONSULTOR 10: 
RUA RODRIGUES ALVES, 130'1 

NILOPOLl.ll ESTADO DO RIO ..... ... 

1 x-v:~;d; Nova ig~assú 
de· Manoel Fcrn1ra Bernardes Jr. 

.\1ov~I• de vime tm g.ral, vassoura,, ttpan1dore1, etc. 

Rua lt\arccb·I Flonaao, 2J51-Td . 67-Nova lgau16•E, do Rio 
..,,,,,,...,.,..,,. ....... -. ~.-.v • ...,..,...-,,_,..,. ................ ,.,.,,.,,,., 

CORREIO DA LAVOURA 

E DITAL 
COMARC4 OE NOVA IOUASSÚ 

Registro de lmo••il da I•. 
Circunscrição 

1 

Organização Técnica Cantabil 
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Distratoe_. Averbaçoei>, Plantn~. Defesas Fi11 , 
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Av. Nilo Peç0nh0, 23-1 ·. 0nd0r- Tel. 436 

Ed, "Nice"-N 6 VA 1 GUASSO-B . do Rio 

-
Oficina Mecânica 
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capotas e e~t u furuen tos 
Conaertoa de b a t e rias d iver sas 

Vmberto Ambroai 

Do mlnito, 23 I 1049 
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/,dicat/Jll 
Comercial 
F•rmaoia 

Foraacla • 0.-le c • ...._ 
Rua Marechal Floriano, 2194 
Tel. 16 - No-a lguauú. u,: 
p~s,tarlo dos Prodlllos Sea1,,1 e Vict~ry. Parm>eeutlc<' A ~ 
Guimarães Vlctory , · 

easas F11nerarlaa 

Casa Saato Aftto11io - Ser 
vlço Funerarlo • Gullhtrmlq 
Ferreira da Sll,a. Ru• M•r._ 
chat Floriano, 2018. Tel. 86 _ 
Nova fguassú . 

Diversos 
0•111• P•r•lr• Moo••--.• 

Construtor. Av. Santo, Dumont 
626 • Telefone, 69 - Nov 
lguassú. 

S. M. T orraca - Copias e pa 
pels hellográlico1. R. Urugaa, 
na, 112-1° and. fones: 
23-2663 e 43-8826. 

Mandioca • at,la - Co 
pra-se qualquer quantidade 

1D 
i 

Faço puhl,co, d, acard11 com 
,, qu, dtlt1 ~nma. o a,.t, Zo. do 
Decr1/o, /ti n 58, d• 10 d• d•· 
zt1nbro d1 1937, qu, furam d•­
posiladus ,m mtu ,a,tdrro, d 
rua G1tu/to Yargas, n 126, 
,i,slo c1rJud,, o mtmorial, plun. 
,,., • docum,nlos, por 1 ,odor 
Pópovici ,, sua mulh,r Murina 
1tJvar, s J',)povici, r1si,üntu no 
Díslritn Ftútral, r1/1r,ntu ao 
lot,am,nto d1 uma dr,a d, 
l1rro, situadu no atual 4° diS· 
trilo dut• Município, Btlford 
R.,ix,,, C{l,n 1~0.000 mtlros qua. 
drados, mais ou ,n,nos, con· 
fron/ando />tia frtnlt, c o m 
uma rua pruj,tada, um dtno• 
,n,naçao, alualmtnl• E•lrada 
d• Rodugtm Htliopo/u-hrdra­
de A.raujo, por um lado, com 
.lfarlins </; f',r,ira, por ou Iro 
com a J:.:strada d• F,rro Rio 
Douro • nos fundos com Ctli­
na Jardim • /nrg, Borgts, an. 
llriorm,nt, Orlando Chagas 
dividida tm 9 quadras, com 
pr,mdtnd11 143 tot,s, praças e 
doaçilo a PrtfBilura. de con 
furmidad, com a planta apro 
vada p,la l'r•ftrlura deste 
Municrp10, tm 5 de froertrro de 
19'8, s,ndo os lotes o c , m a 
mencionados destinados d ven 
da em prestaç(}es. As impug-
11ações rJos que s, fulgarem 
prejudicados, dwer(io ,.,. af>rt• 
sentadas ~m ca,torio, dintro 
do prato d• 30 dias, cnntado 
da 3& • ultima publicaçao. No 
va lguassú, 7 de janeiro de 
1949. O Oficial, Hermes Gomes 
da Cunha. 3-3 
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BANCO DO BRASIL S. A. ij 

ír.il , 

o MA/Oe,f ESTABELECIMEIITO DE CRÉDITO ao PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) 9 25 (Gerência)-End. Tel.: ''Satélite"-Caixa do Correio. 3 
Condições :a.,a.ra, as ioom.ta.s de depósitos 

OepõsBos sem limite . 2 % a. a. 
D e pósito i n icial m ínimo, CrS 1 Jf ),( ·: >: :tira,hs livre s . N ilo rendem juros 01 
saldos inferior es á q ueln qur.nl!J, ner-; :?, contas liquidadas a n tes d e decorridos 
60 dias a c o nte r d a d ata ~'• abortura. 

Oepõsi tos P opulares - Limile do C r$ 10.S'.:-0,00 . li !/2 ¼ a, a. 

Depósitos m i n i mos, CrS 50,00. Rotirade.s 1:' ~imas, Cr$ 20,00. Nilo r e n dem juros 01 
sald os: a) inferiores a CrS 5o,oc,; b) e:x c ec.~1ntes ao limite; c ) das c o otas encer­
r a das ente s d e dec o rridos 60 d ias da data d a abertur::. 

O epõsí los llmhados - ':: imite 1.Ll Cr$ 50.0r-O,OO • 
- L imi t e u3 C rS 100.000,00 • 

li ¼ e, a. 
3 ¼ e, a. 

D epósitos minlmos, Cr$ 100,00. Reti r ad11J mL•imas, C r$ 5 0 ,00. Nilo r e nde m juros 
os saldos inferiores a Cr$ 100,00. l>emaiG cond ições lde nlic as ás d e D e pósitos ' 
Populares . 

Depósitos ill Vrazo Fl:to1 Oep6sltos de 1\vlso Prévio 1 

Por 6 meses 4 "'lo 1. ll, P ara r e tiradas m e dia nte prévio avts0>l 
5% e. Por 12 meses 

Com retirada mensel da renda, 
8. 

De 30 dias S 1/2 ¼ ti a.. 
' por meio de cbec:ues: De 60 dias • ., '¼ . . .... 
Por 6 meses 3 1;2 ¼ a. e. De 90 dias 4 1/2¼ a.·· ,· 4 1/'2 % • Por 12 meses . . a. ll. 

Depósito minimo-Cr. 1.000,00. . Depósito iniciei m i n lm o 1.000,00. ,:.q 

Letras a prêmio : Sêlo proporcionei. Cond :ç:ões idênticas ás de D epósito a Prazo Fixo . -Foz, 1~0s melhores condições, tôdos os oporações 
COBRANÇAS - TRANSFêRENC!,\S T>< FUNDOS. 
DESCONTOS de lct,·as, s:iqucs rt..;ues scbre ests 011 quaisquer outrae praçaa. 
EMPRESTIMOS em conta~ correntes com ~Juçe.o de dui>!icatas. 

bancd, lao ) 

CREDITO AGRICOLA n longo • • ,.zo, sob a gara.nlie exdu~!,:a d>\ fiut&. 
CREDITO PECUÁRIO a io1,go prazo para custeio de crf11çl\o, aquleiçD.o de gado para engorda, recriação, ela., 
CRtOITO INDUSTRIAI p:irao compro de matérias primas o re!ormas, aperfeiçoamento e aquislçD.o de ma qulnúlO. 

Si1o ntend dos, cof"I ':I I!! 1lor prc·,tezo dos r.s pedido& de lnlo;mações e esclarecimentos sóbre quafsqurr ope-
iaçõca e!, r.rtelra de Crédito Agrlcola e lndustr1 .. 1, que ee acha em pleno funcionamento. 

Agências em tôdaa as capitais 

• Corre,pondentce nas demais e 

e 
em 

prlnclpale cidades do Bras il 

todos os paises do mundo 

... 

_ _.,.....- -
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tt&~EIO DA lAVOllli 
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Vista uma camisa da 

Alfaiataria Santos 
A~O XXXII NOVA IOUA~SÚ (Estado do Rio), ZJ oe JANEIRO DE 1949 N. 1.662 

As Ra~õ•• Alõm ca, rão culdadosamenle prtpara '"· eegulndo se eacrupulo­
samrnle ·s c,1nhec•mtn1os clen11f!cos e 11s rxperlcnclas pra, s 

A llm de assegurarmos aos noasos criadores e fr.·~ueses rações ba,anccadu 
numa basl! cons11nk, não ,ujeltas a frtquentes modlflca,ões devld1> á ts:assez de 
certa, fo,ragl"n, na época 'ltual, esct,lhemos como biores e •1stantes o milho aniarelo 
Integral e o bal(aço de ce• 1d• sêco (desidratado). 1. é, du • forragens rlqu'sslmas em 
clemenl.•s nutnt,vos de alt , villor. Enriquecemos a mistu• 1 com outros lnRredlentes 
vallos:>s. t.:11s com:> ~ais minerais de PraU e, para a avlcu:1L1r:1, complt'COS de vltamt. 
nas, e~pecratmentl! A, D e O, das quais c,uecem aa forrage111 nacionais em geral. 

Enquanto o milho, nas suas v1rlat formas de pu paro, é conhecido, há sé­
culos, do$ criadores de avu e animais, o bagaço de ceva la sêco conquistou o seu 
merecido lug,r entre as nossa• forragens, há poucos anos , penas Hoje, ésle produto 
e.tá sendo apilcadn com grande sucesso, por Inúmeros particulares e cooper.,t1 .. s, 
que ficam Ião salisfeltos quanto os seus colegas estrangel· os que já o empregam há 
<1,rên•os. O bagaço de cevada sêco pos;ue uma composlç~o química excelente, com 
25% de p roteínas, e alto t,0r de gorduras e carbo-hldratc>s otimamente dlge!lvels por 
aves e animais. 

As raçoH V-1 • V-!! destinam-se a pintos e gal.nhas e são dadas se~as, ao 
lado de um bebedouro dagua limpa. Querendo, a ração po<tc ser dada umedecida. 

A ração V -3 é pua sulios, especialmente leitões e fêmeas em estado de 
e,staçãn. Para a engorda, junte-se mais 10 k. de mandioca por saco de 35 k. de ração, 
V-3 ~ um concentrado a srr dado puro, ou misturado á ~11mentação costumeira em 
proporções que ficam ao critério do criador. Preferindo os porcos a alimentação ume­
decida (qucrP.ndo. llg; lramente ferv ida). a V-3 pode ser pr,parada de acôrdo. Em al­
guns casos s;rá rcco n en~• vel, ln iclalmenle, junlar V-3 , m p equena quantidade ao 
ai me,10 h·,bitutf pira adaptar os animais á nova forragem. 

A ração V-4 destina-se ao gado leltdro, estimulando conslder.velmenle a 
r,ro tução de le•t< Empreg,.se sêc•. dando-se, em seguida, água limpa para beber. 
f,ca •o crllêrio do criador molhar a ração, caso os seus an ,mals o prellram, recom~n­
d,ndo-se dar V-4 à5 vac,s le rteiras também na estação de p,sto rico, a fim de aumen• 
tar a produção de i<lto aln:ta mais. Em cerios casos é aco,selbavel acostumar o ani­
mal à nov, ração, dando a m'sturada ao capim ou cana verde cortados, por algum 
1e:npo. 

J\s Ra;:õ,s Alômic,s aumentam o apot;le e a produção das a.es e dos anf. 
mal>, dJndo-thes maior res,slencla contra as doenças. A fl'll de estimular ainda mais 
• abJor:ãn dos elementos nutrltivoJ pelo organismo animal, oforecem:>J as nossas 
rações moldas e cu,dado;ament~ pr!paradas. 0.; sai, minera is Pratt e as vitaminas A, 
D e G garanJem um máxi,i o de vJlores allmentlclos e reforçantes. 

Não julguem as Rações ,~lõmlcas pelo aspecto dlf,rc nte das rações comuns 
nu porque os anom31s, em raros casos. não as aceitem logo de tnlrlo I Acostumem-nos 
à n , va, sauJá-icl I! el1:1enl< alimentação e 01 resultados ,erão os mal~ satlslalórlos 1 
Ex j •m sem.ire V-1 e V-2 p "ª ave,, V-3 para sulnos e y.4 para o gado 1 

l?R0DUT0S 01\ ern. Ft!>RRI\GEIRl\ LTDA. 

UNICOS DISTRIBUIDORES: 

lrrnãos Coutinho 
NOVA IGUASSÚ E. ao RIO 

E ORGULH~-SE DO 
SEU B 10M GOSTO 
Faça hojé! mesmo uma visita à 

Alfaiataria Santos 
R. maior e melhor casa de Nova lgua!'sú 

Rua Mal. Floriano Peixoto, 1968 
TELEFONE, 280 - Nesta cidade 

.. O TIPO IDEAL 
i 
~ DE BATATA 1 WASHINGTON (USIS) 
f - Observações d ir i g idas 
§ pelo Deparumcnto de Agri­
•? cultura dos Eiudos Unidos, 
:i! com a cooperação de 3.300 
f donas de casa norte-amen­
~- canas, permitiram que fosse 
li! determinado o tipo ideal de 
J batatas. Uma bat•ta desse 
'.T. tipo deve ser lisa, de tama· 
::: oho medio, sem manch•,, 
f marcada por alguns "olhos", 
J. de cor clara e intacta. 

As batatas de tamanho 
medio são preferidas por 
serem mais faceis de pegar 
e descascar, além de darem 
melhor divi\ão p:ra as por­
ções individuais. 

Embora muitas donas de 
casa suponham que n unico 
valor nutritivo da batata 
seja o amido que ela coo· 
tém, informam os cientista! 
do Departamento que •• 
batatas de um2nbo 
pos~uem t•nto ferro 
duas E.ti•= de pão, 
uma dessas buatas, cozid,, 
tem tanta vitamina C quan­
to um calice de suco dr 

~...:-:.,: .. : .. :-:-:-:-:-:-:,,..,.._..:..;..;..-.-..--;,,x..-.-.:-o-:-<-:-:.-:..-.-:-:-:-:,,:..;o.-.o<--x,o,..-- tomate. A vitamina C º" 
----------------·-------------------- acido ascorbico é essencial eoncessiooarios nesta cidade 

Como evitar calor e unhas encravadas M m e. MOURA 
para que se evite 
buto. - e. 

o escor-
Alberto Cocozza. S. A. 

Unhas encravadas, cilos e outros males dos pés são 
causados, em geral, pdo uso de calçados Inadequados Os sa­
patos devem •er fo'g•dos e íe,r. s de acõrdo com a I0rma dos 
pés. 

Ao comprar S!US calçado,, escolha sapatos lolgados e de 
aeõrdo com a lõrma de seus pés. 

SNES. 

MODISTA 

E .. cula ve1lldos, bordados, 

acolchoado, • oiou, 

RUA OETULIO VAltOAS, JO 

Nova lcuauú - e. do ltio 

Notas sôbre 
avicultura 

~ 

_L---=0=--=..J=--=-A-=--=S==---L= A CAVA 

Os piolhos vivem roendo as penas das 3ves, causando· 
lhes um desasaossego que a Impede de se alimentar e de pro• 

~&,_ duz!r normalmente. Muitos criadores pensam que não há c•11: 
"' nha sem piolho - mas esse é um conceito errado : o plolbo • 

um parasita e como tal precisa ser combalido. 

Para se conseguir ovos sem gala basta relirar o galo do 
convivia do plantel. Os ovos esterels conservam se duranlc 
multo mais te mpo do que os que foram fecundados. A londcn• 
ela do mercado é p1ra a valortzaçlo dos ovos sem gala, o que 
vale dizer que o produto, além de ter •Ida mais longa, P1111 

G~lacltdraH Comerciais e 
D:ancslicu~ 

J. L 

A !cHórior. p , rn rd, iger11çfw 
tem gcrul 

Rá dios - Máqu i n11s 

Rua Marechal Floriano, 2399 

a ter mais valor. 

Oftclne Modelo para monte-

1 
As sobras de comida da mesa podem ser aproveitadas"~ 

gern e consertos ,11m,n1ação das aves, sempre que n.lo tomem como prlnclpa 
@ alimento, poli send~ multo facilmente dlge11ivas, torn1m•lt 

i 
ln,tlvos os orgias, dando-lh!s alt!m disto certo estado llnW1<0• 

Serviço do conservação o 
domlclllo 

C2h,,ma:los noturnos: 
R. M,,I. Floriano Pcixotn, :l:J97 

Uma boa mistura para um, raçio balanceada para e•11: 
1 nhas poJe s,r const, tu ldJ do seguln1e : FubA de milho, 4:• 
l larelo de trigo, 30%; breio c1e sabugo, 15%; sangue cru, 1 

1 
• 

111s,o tr,turado, 5% Dar 80 gramas por ave, sendo 5Qo1i, pe 1 

r,;,l j m 1nha e os o ulros 5QoJo ~ tarde. /\o melo dia dar vcrdulll ll v 1tlacto3. 

Telefon1 325 - Nova Ignassó . E do Rio r, · 0 gailnhelro deve ,er um;;;; diJ rl,men, •• porque .. ft1: 
• fii-~l ao krnaentarem dL·sprendcm vaplrc:-s amonllcaI1 qur! o corn• • 

~riliil!ii51li:iír.iiír.i!IE!r.51r.;;,r;;;u;;;1r,e;,r,e;,1r.511r.511r.51fr.i11Elír.il1El""1""1 f1l, Insalubre e al~m dts<o facll 1tn11: a roprnduçã, e d,aenvolvlmea 
=ISll=!ll=!llE!JlE!JlE!JlE!JlE!JlE!JlE!Ji:=i===slE!Jl!=!JlE!J@!l@llf~-1@!1®§1~~ 'to de toda sorte de par•••lat 
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